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Introdução

A Associação Nacional pela Formação de Professores da Educação (ANFOPE) foi criada a partir de movimentos de educadores na década de 1970, com a finalidade de defender e valorizar as políticas de formação de professores no Brasil. Sua constituição inicia-se a partir da 1º Conferência Brasileira de Educação, em 1980, por meio do Comitê Nacional de Reformulação dos Cursos de Formação do Educador (CONARCFE). Em 1992 foi fundada, tendo como primeiro presidente o professor Dr. Luiz Carlos de Freitas. Ao longo dos 38 anos de existência, a ANFOPE tem lutado pela valorização do magistério.
Nesses anos de existência e resistência, a Associação tem participado das discussões e formulações de políticas educacionais brasileiras e contribuído para a defesa da educação em uma concepção emancipadora, atuando na discussão do projeto de Lei das Diretrizes e Bases da Educação (LDB, 1996), do Plano Nacional de Educação (PNE) e das Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia e outras licenciaturas. Dessa forma, a ANFOPE se constitui como 

um espaço de resistência às concepções antidemocráticas, fundamentada em princípios progressistas, e que tem a docência como a base da identidade profissional dos professores.
A partir desse histórico, objetivamos analisar o papel desempenhado pela ANFOPE em relação à concepção epistemológica na formação de professores. Para tanto, partimos de uma análise documental da síntese do XVIII Encontro Nacional da ANFOPE (2016), buscando identificar as posições e proposições da associação frente às políticas de formação e evidenciar a consolidação epistemológica da entidade para a formação de professores.

Fundamentos teóricos-metodológicos

Este trabalho tem como fundamento uma perspectiva histórico crítica, pois procura se apropriar das múltiplas determinações históricas, políticas, sociais e culturais que determinam as formas de ser e estar de uma sociedade. Nesse sentido, compreendemos a educação como “[...] o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto do homens” (Saviani, 2021, p.420). 
O estudo se constitui como etapa de uma pesquisa mais ampla, financiada pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF) e desenvolvida pelo Grupo de Estudos e Pesquisa sobre a Formação e Atuação de Professores Pedagogos (GEPFAPe) da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, intitulada “Perspectivas epistemológicas da formação de professores: um estudo das concepções formativas”.
Para o alcance dos objetivos propostos, considerando a conjuntura política, as crises e reformas educacionais ocorridas no país em 2016, analisamos o documento intitulado “XVIII Encontro Nacional da ANFOPE – Políticas de formação e valorização dos profissionais da educação: Conjuntura Nacional Avanços e Retrocessos”. Em articulação com as proposições de Kripka,


Echeller e Bonotto (2015), compreendemos que a análise documental permite uma caracterização, codificação, registro, categorização em uma perspectiva crítica, em busca de uma totalidade e mediações que concretizam a materialidade do documento.

A Luta da ANFOPE pela formação e valorização dos profissionais da educação

Os encontros realizados pela ANFOPE são movimentos de estudo, pesquisa e luta para resistir à projetos que ferem uma concepção emancipadora de educação. O documento resultante do XVIII Encontro da ANFOPE é uma síntese das lutas constantes em que a Associação se engajou ao longo de seus 38 anos de existência, e que pautam o caráter histórico dos retrocessos e avanços nas políticas educacionais durante esse período. Logo, o espaços e debate propiciados pela associação tornam-se instrumentos de formação contínua dos educadores, bem como de resistência às concepções que os alienam, pois permite a construção teórico-prática, política e crítica da realidade concreta da educação brasileira.
O encontro realizado no ano de 2016 teve a participação de 10 estados da federação, 16 Universidades e professores das redes públicas estaduais, estudantes de graduação e pós-graduação. Nesse período o país vivia uma alteração no cenário político: consolidou-se um golpe jurídico-parlamentar-midiático que impulsionou o impeachment da Presidente Dilma Rousseff, pelo qual o novo governo acelerou reformas, aprovando políticas liberais que redesenharam a educação (ANFOPE, 2016).
Nesse encontro a ANFOPE objetivou: I) analisar e avaliar as reformas feitas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n. 9.394/1996) que alterou o ensino médio; na Lei n. 13.005, com a Proposta de Emenda Constitucional n. 241 que limitou os gastos públicos primários (educação, saúde, previdência, outros) por 20 anos. II) realizar uma avaliação crítica das Diretrizes Curriculares

Nacionais para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada. III) construir um posicionamento frente à Base Nacional Comum Curricular da Educação Básica; e IV) aprofundar estudos e debates para o enfrentamento dessas reformas (Ibidem).
A concepção defendida pela Associação tem como fundamento epistemológico o próprio trabalho do professor, o que permite a constituição de uma categoria que possui em sua formação um conhecimento teórico-prático, técnico, estético e ético que necessita ser comum à todas as licenciaturas, fortalecendo a identidade docente e possibilitando uma luta contra a fragmentação e os moldes capitalistas do trabalho, em que o professor não detém o controle da sua atividade, pois não se apropria dos conhecimentos em relação aos conteúdos metodológicos e pedagógicos de seu trabalho, devido a uma formação aligeirada (Basso,1998).
Evidenciamos princípios que permitem um olhar crítico sobre a realidade concreta e a construção de objetivos e metas para mobilizações e ações para resistir à projetos antagônicos: formação inicial presencial em nível superior; instituições educativas constituídas pela gestão democrática; autonomia universitária acadêmica, científica e administrativa; reformulação dos cursos de formação de professores como processo constante e contínuo, próprio ao desenvolvimento dos conhecimentos científicos, tecnológicos e das demandas socioculturais; defesa das Faculdades de Educação como locus prioritário para a formação dos profissionais que atuam na educação básica; superação do caráter fragmentário e dicotômico da formação do pedagogo e dos demais licenciandos.
Diante disso, são fundamentos epistemológicos da ANFOPE: formação sólida teórica; unicidade entre teoria e prática; trabalho coletivo e interdisciplinar; gestão democrática; entre outros que abrangem a organicidade da escola, a natureza do trabalho do professor, a formação inicial e continuada e a concretude do trabalho docente. Esses fundamentos epistemológicos direcionam a formação do ser social professor em sua totalidade política, ética e estética, o 

que oportuniza tomar para si as dimensões do seu trabalho que o constituem e que estão estranhadas na realidade do trabalho do professor.
Considerações finais

Consideramos que a ANFOPE é um lugar de luta e resistência que nos permite esperançar, construir e se formar a partir de uma concepção crítica da realidade concreta, pois tem o trabalho como princípio educativo e a docência como eixo estruturante da formação de todo professor, seja ele pedagogo ou de outras licenciaturas. Conclui-se que a ANFOPE é um espaço para enfrentamento e resistência num contexto de ascensão de reformas neoliberais que fragmentam e alienam o trabalho do professor, pois tem em si uma concepção epistemológica e ontológica fundamentada no movimento dos próprios professores, constituindo-se uma unidade na categoria, bem como um espaço de formação política, ética e estética do ser social professor.
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